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1. INTRODUÇÃO

A presente pesquisa pretende retomar a documentação referente aos Salões de Arte de Pelotas, de 1977 a 1981, como forma de registrar e divulgar a importância desta realização para a história da arte de Pelotas e do RS. Este estudo almeja recuperar e organizar sistematicamente esta documentação, por se entender que é essencial contextualizar a produção artística em função de um mercado de arte e de um contexto histórico-sócio-cultural.


A criação dos Salões de Arte de Pelotas foi uma realização da 5ª Delegacia de Educação (atual 5ª CRE), com a coordenação de Nelson Abott de Freitas. Este evento obteve amplitude nacional e, enquanto existiu (1977-1981) foi o mais destacado do Rio Grande do Sul.


Consideramos que esta pesquisa justifica-se porque foi a partir dos Salões de Arte de Pelotas que a arte contemporânea começou a ser melhor recebida nesta cidade, pois através dessa vivência o público passo a compreender os elementos dessa estética. O mercado de arte e galerias, o envolvimento da imprensa, dos alunos e professores de artes marcaram esse momento. Embora houvesse, por parte da crítica, uma insistência quanto à reduzida presença da arte contemporânea, propriamente dita, nos Salões, e a dificuldade de haver um critério mais atualizado.


O trabalho toma por base a análise dos Salões, desde seus primórdios a partir dos textos de Diderot, Émile Zola, Baudelaire até os textos do crítico de arte de Pelotas Nelson Abott de Freitas, que publicou inúmeros artigos sobre os Salões de Arte nas páginas dos jornais locais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS


O estudo desenvolve-se a partir da sistematização e análise dos dados, imagens, catálogos, artigos e toda a documentação que tenha como tema os Salões de Arte de Pelotas, de 1977 a 1981, organizados pela então 5ª Delegacia de Educação de Pelotas, por meio do crítico de arte e programador cultural Nelson Abott de Freitas. Consideramos que esta seja uma forma de registrar na História da arte de Pelotas este evento de marcante significação para o campo artístico e cultural da Região Sul do Estado e também uma maneira de valorizar acontecimentos que dêem espaço de propagação às artes visuais.


O material está sendo catalogado, sistematizado de forma cronológica, no caso dos textos, e de maneira nominal com ordem alfabética, no caso das obras inscritas e selecionadas. Os participantes dos júris de seleção e de premiação assim como os critérios utilizados serão especialmente enfatizados.

O projeto terá como produto final o registro do conjunto dos documentos referentes aos Salões de Arte de Pelotas, de 1977 a 1981, na forma de um CD-Rom, contendo os resultados da pesquisa (textos, artigos, catálogos, fotos das obras concorrentes e as obras premiadas).

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo está sendo encaminhado por meio de levantamento inicial dos artigos e imagens em jornais, revistas, periódicos, catálogos e documentação de inscrição nos Salões. Deve-se considerar que foi possível ter acesso aos arquivos originais do Comitê de organização dos Salões, onde se tem o registro de todos os critérios de seleção, fichas de inscrição, fotografias das obras inscritas, enfim, todo o acervo que ainda não foi estudado de nenhuma forma. 

A coleta do material será feita na Biblioteca Pública, Museus de Pelotas e Arquivos da 5ª Delegacia de Educação. Além da coleta das fontes principais de pesquisa será organizado um grupo de estudo para leitura de bibliografia básica, com orientação da coordenadora. O conjunto do material será fichado e sistematizado de forma cronológica e temática. A partir da coleta, organização e análise pode-se proceder, então ã divulgação dos dados, por meio de palestras, artigos, comunicações em eventos. O conteúdo final da pesquisa será organizado e registrado em CD-Rom.

4. CONCLUSÕES

Os primeiros resultados já foram apresentados no V Seminário de História da Arte, no Instituto de Letras e Artes em março e no II Encontro Nacional de Pesquisa em Artes (FUNDARTE/UERGS), em julho do corrente ano. A totalidade dos artigos referentes aos Salões já foi selecionada para registro e sistematização digitada. As imagens dos dois primeiros Salões já foram identificadas, catalogadas e digitalizadas para compor o CD-Rom da pesquisa. Os textos iniciais trabalhados pelo grupo de estudo foram: a dissertação de mestrado de Carmen Diniz e o livro sobre a História da Arte em Pelotas, de co-autoria da orientadora deste projeto, ambos referidos na bibliografia utilizada.

A década de 80 foi o período de maior efervescência cultural no mercado de arte pelotense. Nesta época existiam muitas galerias, além de promoções culturais de entidades municiais, estaduais e particulares. 

Uma das características marcantes neste momento foi o grande número de exposições individuais, bem como as mostras conjuntas, os Salões e o aparecimento de diversos ateliês em grupo. Essa produção voltada para o conhecimento, assim como a pesquisa em novos materiais e técnicas pictóricas manifestam uma intensa preocupação dos artistas pelas questões estéticas e conceituais. Além disso, há uma maior interação com o público, firmando o elo entre artista e consumidor de arte. O artista envolve-se mais pessoalmente com a divulgação de seu trabalho, dando destaque à figura do galerista, do marchand, que, em alguns momentos, assume a postura de crítico de arte. 

Com este estudo espera-se uma revalorização das grandes mostras, das exposições e dos espaços de divulgação das artes visuais. 
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